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Envolvendo o planeta Terra e projetando-se para distâncias infinitas, existem camadas 
de correntes mentais, produto do que pensam, como vivem e agem os homens, 
encarnados e desencarnados: essa é a psicosfera terrestre! 
Num planeta onde o mal supera o bem, como o nosso, tais camadas, formadas pelos 
turbilhões de pensamentos bons ou maus que se entrecruzam — ora com sintonia, ora 
com repulsão —, obviamente, estão eivadas de vibrações majoritariamente deletérias, 
as quais, tendem a influenciar, senão toda, grande parte da humanidade. 
Ocorre que extrapolando a silhueta física todos os seres vivos possuem uma aura 
radiante. Nos humanos, em particular, a intensidade vibratória e características 
cromáticas são consentâneas com sua evolução moral e seu comportamento. 
Na aura humana, de ação protetora qual  “túnica eletromagnética”, (...) “halo energético” 
(...) “couraça vibratória, espécie de carapaça fluídica” (...) “à maneira de campo ovóide”, 
nas expressões seguras do Espírito André Luiz1, que se localizam as aberturas dos 
centros vitais de força (chacras), que ora captam, ora exaurem energias, 
incessantemente. 
Nada objeta considerar que citada aura é a psicosfera de cada ser humano, “através da 
qual” (ainda segundo André Luiz) “somos vistos e examinados pelas Inteligências 
Superiores, sentidos e reconhecidos pelos nossos afins”. 
Dessa forma, resta verdadeiro que a influência externa, se negativa, só acontecerá se 
houver desguarnecimento psíquico, isto é, invigilância moral, de que nossa aura dará 
identificação infalsificável. 
A Lei Divina contempla solidamente que “a cada um segundo suas obras”... 
A soma de todas as auras, com suas projeções radiantes entrecruzando-se, fruto dos 
incessantes pensamentos das criaturas humanas (encarnadas e desencarnadas) 
formará a psicosfera do mundo em que vivem, mergulhadas e sustentando-se 
mentalmente nesse mar de vibrações e  ondas — correntes eletromagnéticas, enfim. 
No nosso caso, a Terra. 
Cada pensamento ou ação tem reflexos na psicosfera terrestre, muito embora 
imperceptíveis, individualmente, mas expressivos, no conjunto. 
Algo assim como o chamado “efeito borboleta”, referente às condições iniciais dentro da 
teoria do caos2, que segundo a cultura popular, faz com que o bater de asas de uma 
simples borboleta influencie o curso natural das coisas e, assim, talvez provocar um 
tufão do outro lado do mundo. 
Um exagero, certamente, mas altamente provável quanto à psicosfera. 
Ah!... ia me esquecendo: a psicosfera terrestre é o endereço sideral para onde vão todos 
os homens, quando desencarnam, o que significa dizer que, passamos muito tempo lá... 

                                                      
1 In “Evolução em Dois Mundos”, A.Luiz/F.C.Xavier-W.Vieira, 1ª Parte, Cap XVII, “Aura Humana”, 11ª Ed., 
FEB, RJ/RJ, 1989 
2 Teoria do Caos: para a física e a matemática é a hipótese que explica o funcionamento de sistemas 
complexos e dinâmicos. Um exemplo: na natureza, onde esses sistemas são comuns, a formação de uma 
nuvem no céu pode ser desencadeada e se desenvolver com base em centenas de fatores que podem ser 
o calor, o frio, a evaporação da água, os ventos, o clima, etc. 

 

O QUE É PSICOSFERA 



 

 
 
 
 
 

NOTA DE ESCLARECIMENTO 
 

Antes de tratarmos do que seja a psicosfera 
terrestre, sob a ótica espírita, mostraremos 

alguns dados geológicos do planeta Terra — 
interior do globo e camadas externas. 

 Consideramos que tais informações prestam-se 
a comparações entre o interior e o exterior do 

globo terrestre com as esferas espirituais que o 
circundam. 

 
Afinal de contas, a Terra e sua psicosfera é a 

sublime casa que nos tem por inquilinos... 
  

Em seguida registraremos as reflexões de vários 
autores espirituais, encarnados e 

desencarnados, tratando deste palpitante tema: 
 

PSICOSFERA TERRESTRE! 



  
 
 

A atmosfera pode ser divida em camadas, umas sobre as outras, conforme a variação da 
temperatura com a altitude. 
A camada mais baixa, aonde vivemos, chama-se troposfera. Ela concentra quase 90% de 
todo o ar da atmosfera e vai desde o solo até uma altura que pode variar de 7 km nos pólos 
até pouco mais de 16 km no equador. 
Acima da troposfera encontra-se a estratosfera que vai do topo da troposfera até, 
aproximadamente 50 km de altura. 
A tropopausa é o limite entre estas duas regiões. 
A última camada atmosférica é a exosfera. 
 
 
 
 
 

 
Esquema de como se sobrepõem as camadas atmosféricas. 

 
 

O que diferencia a troposfera da estratosfera é o modo como a temperatura varia com a 
altitude. Na troposfera o ar é quente na superfície e vai ficando cada vez mais frio com a 
altitude, caindo de 5°C a 7°C para cada quilômetro. Por isso os lugares mais altos são 
mais frios e as montanhas têm os picos cobertos de neve. O ponto mais frio da 
troposfera é a tropopausa, a partir daí, na estratosfera, a temperatura aumenta com a 
altitude. 

OBS: Quando um meteoróide em queda ultrapassa a altitude de 90 km, a atmosfera 
se torna densa o suficiente para começar a converter uma pequena fração da energia 
cinética do objeto em calor, que irá aquecer as partes externas do meteoróide, fazendo 
com que ele se torne incandescente a uma temperatura média de 1650ºC.  
Inicia-se a catástrofe para o meteoróide. Com a contínua queda e o aumento da 
resistência do ar, o aquecimento continua. Começa o processo a que chamamos de 
ablação. O meteoróide incandescente vai perdendo material rapidamente por evaporação. 

ATMOSFERA 



Parte deste material, ao se separar da parte que está queimando, condensa-se também 
rapidamente, tanto em torno do próprio objeto quanto no ar. 
Incluímos aqui essa observação, pois exaustivamente os Espíritos em superior 
adiantamento moral informam que,  embora sem fronteiras demarcadas,  nas regiões 
espirituais que compõem a psicosfera terrestre, em cada uma delas só habitam Espíritos 
cujo grau evolutivo para tanto ali os credencia. 
E isso é válido em todos os níveis de plataforma moral.  
Daí que no espaço sideral há mesmo muitas camadas espirituais, ou como lecionou o 
Mestre Jesus: “há muitas moradas na casa do meu Pai”. 
Certamente, o Cristo assim se expressava referindo-se já a partir desta nossa abençoada 
casa planetária. 



 
 
 

 
 
 
 

CAMADAS ATMOSFÉRICAS (1) 



 
 
 
 

 
 

CAMADAS ATMOSFÉRICAS (2) 



 

 
 
 
 

EXOSFERA  
È camada atmosférica mais elevada. Contém, sobretudo, hidrogênio. Inicia-se aos 
600 km acima da superfície terrestre e ignoramos o ponto em que se dilui no espaço 
cósmico (embora seu limite superior seja indefinido, admite-se que pode atingir 
30000 km). 
Nessa camada há pouco ar para absorver o calor do Sol, razão pela qual, durante o 
dia a temperatura se acima de 2.000°C; por outro lado, à noite, ela cai para 270°C 
abaixo de zero. 
Registra-se ali a presença de vento solar.  

 
TERMOSFERA (também conhecida por IONOSFERA) 
A temperatura aumenta com a altura, atingindo valores da ordem dos 1500ºC. O ar é 
rarefeito. A vida, impossível. 
É nesta região que se verificam a auroras polares.  
Vai dos 80 aos 600 km de altitude. Está associada à base da exosfera. 
As “estrelas cadentes” que divisamos são pequenos meteoros que se incendeiam 
nessa camada. 

 
MESOSFERA 
A temperatura diminui cerca de 4ºC por km, atingindo um mínimo compreendido 
entre -80ºC e -110ºC. 
Rica em ozônio (que absorve grande parte dos raios ultravioleta, cujo impacto em 
cheio impossibilitaria a vida na Terra). 
Situa-se entre os 30 e 80 km. 
 
ESTRATOSFERA 
Entre os 12 e os 30 km de altitude, apresenta temperatura por volta de 60°C abaixo 
de zero. A pressão atmosférica é tão baixa que levaria o sangue humano a ferver (a 
pressões muito baixas, também baixa a temperatura de ebulição dos líquidos). 
Trata-se de uma camada uniforme, sem os ventos verticais que caracterizam a 
troposfera. A ausência de ventos e de qualquer manifestação climática torna a 
estratosfera preferida pelos pilotos de prova dos aviões a jato. 
 
TROPOSFERA 
Aqui passamos a nossa vida! 
Contém 80% dos gases de toda a atmosfera. Sua altura média é de 11 km, mas no 
equador atinge 15 km e nos pólos apenas 8km. Tal diferença se prende à variação 
das radiações solares, conseqüência da forma e posição da Terra em relação ao Sol, 
das estações do ano e da situação meteorológica do momento.  
É região das correntes aéreas verticais; há aqui uma contínua agitação: ventos, 
variações de temperatura e pressão, chuvas, tempestades, nevascas. 

CAMADAS ATMOSFÉRICAS (3) 



 
 
 
 
O que acontece sob os nossos pés ainda é um mistério. 
Atualmente, os pesquisadores concordam que a Terra está dividida em quatro camadas: 
a crosta externa rochosa, um manto de rocha quente e viscosa, um núcleo externo 
líquido e um núcleo interno sólido de ferro. 
Porém, essas informações são relativamente recentes. 
O conhecimento sobre o interior da Terra baseia-se nas vibrações dos terremotos (as 
ondas sísmicas), que podem ser detectadas na superfície. 
Provada a existência de dois núcleos, nessa região pairam as maiores dúvidas dos 
geólogos. Sabe-se que as pressões no centro da Terra são 3 milhões de vezes 
superiores às da superfície e que o núcleo interno é eficiente em reter seu calor (em 4,5 
bilhões de anos, a temperatura parece ter diminuído não mais de 110 graus Celsius). 
Entretanto, ninguém tem certeza de quão quente é o núcleo sólido. Estimativas variam 
de 4 mil a 7 mil graus Celsius (a superfície do Sol apresenta cerca de 5.500 graus). 
 

Crosta ou litosfera: de 5 a 40 km - Fina camada de formações rochosas, com 
espessuras girando em torno de 35 a 40 km para as rochas graníticas e caindo para
5 km ou menos nas profundidades dos oceanos, onde estão as rochas basálticas.
Manto superior: de 40 a 650 km - Faixa de materiais rochosos, presumivelmente 
de peridotitos (rocha ultrabásica essencialmente formada de peridotos — silicato 
de magnésio e de ferro). As rochas quentes provenientes do interior do planeta
derretem-se formando o magma. 
Manto inferior: de 650 a 2.890 km - Formado por peridotitos, os cientistas ainda 
não têm certeza quanto aos seus movimentos e estrutura. 
Núcleo externo líquido: de 2890 a 5.150 km - Os pesquisadores acreditam que 
este líquido composto de ferro e níquel (suspeita-se que também haja hidrogênio, 
súlfur e oxigênio) seja responsável pelo magnetismo da Terra. 
Núcleo interno sólido: de 5.150 a 6.370 km - A bola sólida localizada no centro 
do planeta é composta de ferro; as temperaturas estimadas variam de 4 mil a 7 mil
graus Celsius.  

INTERIOR DA TERRA (1) 



  
 
 

— O que existe no interior da Terra? 
A Terra é internamente dividida em camadas. A mais externa delas é a chamada crosta 
terrestre e tem cerca de 0,6% do volume total do planeta. Ela é formada basicamente de 
rochas como granito e basalto.  
O manto é composto principalmente de oxigênio, ferro, silício e magnésio e forma 82% 
do volume da Terra. Existe uma região entre o manto e o núcleo chamada de 
Descontinuidade de Gutemberg, nome dado em homenagem ao sismólogo alemão Beno 
Gutemberg (1889-1960). 
O núcleo é composto basicamente de níquel e ferro (daí o nome nife que muitas vezes é 
usado para se referir ao material que forma o núcleo da Terra) e forma cerca de 17% do 
volume de nosso planeta. A parte mais externa do núcleo é líquida e se estende até 
cerca de 5 155 km da superfície da Terra. O miolo sólido chega a cerca de 6 371 km de 
profundidade e sua temperatura é estimada em 3 850 °C. 

INTERIOR DA TERRA (2) 



 
 

INTERIOR DA TERRA (3) 



 
 
 

 
 
 
 

Tendo visto algumas informações sobre o planeta Terra, quanto às suas camadas 
externas e internas, vamos agora realizar um estudo comparativo entre referidas 
camadas e as regiões do espaço sideral. 
Não há aqui opinião pessoal, aliás, de todo, sempre dispensadas... 
Para que os próprios leitores analisem, reflitam e concluam observações, elencamos, 
isto sim, pronunciamentos de vários Espíritos, estudiosos do Espiritismo, todos tratando 
desse instigante assunto: as esferas espirituais. 
Na leitura atenta desses registros percebemos que assim como o planeta acha-se 
envolvido por camadas atmosféricas, que a ciência bem já definiu, igualmente 
circundam-no, na sua parte astral, regiões espirituais. 
Essas regiões têm vida intensa e nelas habitam Espíritos — milhões de Espíritos —, 
nela alocados pelas Leis Divinas, invariavelmente na razão direta do merecimento 
individual, isto é, em cada uma delas seus habitantes guardam em si mesmos sintonia e 
nível evolutivo similar. 
Assim, como a Grande Lei contempla o livre-arbítrio, existem moradas felizes e infelizes, 
todas construídas por seus moradores.  
Outro detalhe que captamos: muitas são as denominações para essas paragens astrais, 
mas todas convergindo para as mesmas características: camadas espirituais, regiões 
astrais, esferas espirituais, degraus espirituais, moradas de luz, etc, são algumas das 
denominações observadas. Sobre esse detalhe permitimo-nos grifar essas expressões, 
destacando assim o enunciado. 
Mostraremos a seguir dois esboços dessas esferas, sem conteúdo pragmático, tão 
apenas pedagógico, para facilitar o entendimento. 
 
 

ESFERAS ESPIRITUAIS (1) 



 
 
 
 

 
 

Figura extraída do livro “CIDADE NO ALÉM”, de F.C.Xavier, Heigorina Cunha e os 
Espíritos André Luiz e Lucius, 24ª Ed., IDE, Araras/SP, 1983. 
Nessa obra vê-se o planeta Terra e as esferas espirituais (camadas) adjacentes. 
- Informações dos autores do livro dão conta de que a cidade Nosso Lar, assinalada 
com uma estrela, está localizada na 3ª esfera acima da Crosta, sobre uma extensa 
região do Estado do Rio de Janeiro (entre as cidades do Rio de Janeiro e Campos / 
Itaperuna), em faixa que pode ser definida como a periferia do Umbral. 
 

 
 
 
 

ESFERAS ESPIRITUAIS (2) 



 
 
 
 
 
 
 

ESFERAS ESPIRITUAIS (3) 



  
 
 
Comecemos, obviamente, por: 
 

1. ALLAN KARDEC 
“O Céu e o Inferno”, 32ªEd., FEB, RJ/RJ, 1984 

- No Cap IV, itens 1,5,7, comentando sobre o “Inferno”, registra que na Antigüidade o 
homem acreditou, por intuição, que a vida futura (depois da morte) seria feliz ou infeliz, 
conforme o bem ou o mal praticado neste mundo. 
Tanto os antigos quanto os cristãos localizaram o reino da felicidade nas regiões 
superiores; nas regiões inferiores (cavidades sombrias, terríveis, no centro da Terra) 
estariam os condenados aos suplícios eternos. 
Por analogia, verifica-se que o inferno dos pagãos tinha, de um lado, os Campos Elíseos 
e do outro, o Tártaro; no Olimpo, situado nas regiões superiores, localizava-se a morada 
dos deuses e dos homens divinizados. 
No Evangelho está escrito que Jesus desceu aos infernos, isto é, aos lugares baixos 
para deles tirar as almas dos justos que lhe aguardavam a vinda. 
A morada dos Anjos, assim como o Olimpo, era nos lugares elevados, que eles 
colocaram-na para além do céu estelar, então considerado limitado. 
- Na 1ªParte, Cap IX, nº 13: está registrado que os Anjos banidos, em legiões, moram 
nas camadas inferiores da nossa atmosfera e percorrem todas as partes do globo. 
 
 “A GÊNESE”, Cap XIV, 35ª Ed., FEB, RJ/RJ, 1992 
- No item 9 Kardec reflete sobre a natureza do envoltório fluídico (perispírito) do Espírito, 
que está sempre em relação com o seu grau de adiantamento moral. Os Espíritos 
inferiores não podem mudá-lo à sua vontade. Por isso, muitos Espíritos grosseiros 
acreditam-se ainda encarnados e por isso permanecem na superfície da Terra. 
- No item 10 vemos: “A camada dos fluidos espirituais que rodeiam a Terra pode ser 
comparada às camadas inferiores da atmosfera, mais pesadas, mais compactas, menos 
puras que as camadas superiores. 
A constituição íntima do perispírito não é idêntica em todos os Espíritos encarnados ou 
desencarnados que povoam a Terra ou o espaço circundante. 
 

2. LÉON DENIS 
“NO INVISÍVEL”, 1ª Parte, 16ªEd., FEB, RJ/RJ, 1995 

- No Item III, p. 51, relata sobre o grau de pureza das almas: as etéreas, radiosas e de 
sublimes harmonias elevam-se às “esferas divinas”; já as almas opacas, tenebrosas 
precipitam-se nas regiões inferiores, palco de luta e sofrimento. 
 

“DEPOIS DA MORTE”, 12ª Ed., 1ª Parte, FEB, RJ/RJ, 1983 
- Item 3, “O Egito”: 
As almas inferiores e más ficam presas à Terra por múltiplos renascimentos, porém as 
almas virtuosas sobem voando para as esferas superiores, onde recobram a vista das 
coisas divinas. Impregnam-se com a lucidez da consciência esclarecida pela dor, com a 
energia da vontade adquirida pela luta. Tornam-se luminosas, porque possuem o divino 
em si próprias e irradiam-no em seus atos. Reanima pois teu coração, ó Hermes, e 
tranqüiliza teu espírito obscurecido pela contemplação desses vôos de almas subindo a 
escala das esferas que conduz ao Pai, onde tudo se acaba, onde tudo começa 
eternamente. E as sete esferas disseram juntas: Sabedoria! Amor! Justiça! Beleza! 
Esplendor! Ciência! Imortalidade! 

OS AUTORES E AS ESFERAS ESPIRITUAIS 



(Grifos meus). 
- Item 33: “A Vida no Espaço”: 
As almas colocam-se e agrupam-se no espaço segundo o grau de pureza do seu 
respectivo invólucro; a condição do Espírito está em relação direta com a sua 
constituição fluídica, que é a própria obra, a resultante do seu passado e de todos os 
seus trabalhos. Determinando a sua própria situação, acham, depois, a recompensa 
que merecem. Enquanto a alma purificada percorre a vasta e fulgente amplidão, 
repousa à vontade sobre os mundos e quase não vê limites ao seu vôo, o Espírito 
impuro não pode afastar-se da vizinhança dos globos materiais. 
 

3. ANDRÉ LUIZ 
“EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS”, A.Luiz/F.C.Xavier-W.Vieira, 1ª Parte, “Esferas 

Espirituais”, 11ªEd., FEB, RJ/RJ, 1989 
- Cap 13: Muitos comunicantes da Vida Espiritual têm afirmado, em diversos países, que 
o plano imediato à residência dos homens jaz subdividido em várias esferas. Assim é 
com efeito, não do ponto de vista do espaço, mas sim sob o prisma de condições. 
 

“LIBERTAÇÃO”, A.Luiz/F.C.Xavier, 6ª Ed., FEB, RJ/RJ, 1974 
- Cap IV, p.52-53 e 62 e Cap V, p. 93: Equipe socorrista faz travessia nas regiões 
espirituais “em descida”. Ali: vasto domínio das sombras; volitação impossível; 
vegetação sinistra e angustiosa; apelos cortantes vindos dos charcos; equipes de 
Espíritos armados, em trajes bisonhos, não registram presença amiga.  Após planalto 
que se quebrava em abrupto despenhadeiro, em distância de dezenas de quilômetros, 
sucediam-se furnas e abismos, onde se amontoavam milhares de criaturas que 
abusaram de sagrados dons da vida. 
 

“NOSSO LAR” , 48ª Ed., FEB, RJ/RJ, 1998 
- Cap 12, p.69,71, Cap 16, p. 90-91: o umbral é zona obscura, começa na crosta 
terrestre. Ali há concentração de legiões compactas de almas ignorantes, nem perversas 
(para serem encaminhadas a colônias de reparação mais dolorosa), nem nobres: para 
merecer planos de elevação. 
O Espírito André Luiz diz-nos que sua mãe reside em “esfera elevada” e que seu pai 
habita “zona de trevas compactas”; suas irmãs acham-se no umbral, agarradas à crosta 
terrestre. 
 

4. O ESPÍRITO CAMILO 
“MEMÓRIAS DE UM SUICIDA”, Autor espiritual “C.C.Botelho”, psicografia de 

Yvonne. A. Pereira, 5ª Ed., FEB, RJ/RJ, 1975 
- Cap I, p.15-16: tratando das regiões do mundo invisível descreve o panorama 
desolador da região onde se viu (“vale dos suicidas”), aprisionado após cometer o 
suicídio: vales profundos, cavernas sinistras, só sombras, gargantas sinuosas; uivos de 
maltas de demônios enfurecidos; ar pesadíssimo, asfixiante, gelado, enoitado; jamais 
haverá ali paz, consolo, esperança... 
 

5. MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA 
“NAS FRONTEIRAS DA LOUCURA”, Manoel P.Miranda/D.Franco, 9ª Ed., LEAL, 

Salvador/BA, 1982 
- Cap 1, p. 19,: descreve a psicosfera pestilenta no Carnaval, no Rio de Janeiro... 
Mentes de encarnados e desencarnados em simbiose psíquica, num espetáculo 
pandemônico produziram psiscofera pestilenta, na qual se nutriam vibriões psíquicos e 
formas-pensamento. 
- Cap 19, p. 135 a 137: Logo depois que eu retornara à vida espiritual, percebi haver, em 
torno da Terra, faixas vibratórias concêntricas, que a envolviam, desde as mais 



condensadas, próximas da área física, até as mais sutis, distanciadas do movimento 
humano na Crosta. (...) Eram e são vitalizadas pelas sucessivas ondas mentais dos 
habitantes do planeta. (...) Constituem regiões densamente povoadas, as de 
condensações mais fortes, onde são fáceis de encontrar os Núcleos de dor e aflições 
mais primitivas, em que os invigilantes e irresponsáveis se demoram. (...) Dessas 
multidões que pervagam, desenfreadas e em demorado aturdimento, constituindo 
centenas de milhões de seres em trânsito, vivendo o estado de erraticidade inferior, são 
arrebatados para lugares ermos, cavernas e pantanais do planeta. (...) A  vida mental, 
nessas esferas de intranqüilidade e nas suas colônias de terror, atinge inimagináveis 
expressões de vileza e primarismo, nas quais a crueldade assume proporções de 
insânia imprevisível. (...) A densa e larga faixa de vibrações mais fortes sobre a cidade, 
numa espessura de alguns quilômetros acima da superfície... 
 
 6. CAIRBAR SCHUTEL 
 “A VIDA NO OUTRO MUNDO”, 1ª Ed., Edições Espíritas D´”O CLARIM”, E.de 
S.Paulo – Mattão (sic), 1932 
- Cap “PLANOS DO MUNDO ESPIRITUAL”, às p. 112 a 114: No Outro Mundo (sic), 
como neste, existem planos de existência, são mundos superpostos, uns acima doutros 
constituindo uma espécie de escada de perfeição. Provavelmente esses planos é que 
foram simbolizados, na visão de Jacob, por uma escada com inumeráveis degraus que 
apoiada na terra, chegava ao céu. (...) Os antigos tinham noções destes princípios e 
acreditavam na existência de muitos céus superpostos, formando esferas concêntricas e 
tendo a terra por dentro. A opinião comum é que havia sete céus, sendo o último o de 
felicidade suprema.      (Mantivemos a grafia da obra). 

 
7. YVONNE DO AMARAL PEREIRA 
“DEVASSANDO O INVISÍVEL”, 9ª Ed., FEB, RJ/RJ, 1994 

- Cap 1, p.9, 16, 30: A autora inicia lembrando a questão nº 36 de “O Livro dos 
Espíritos”, na qual os Espíritos esclarecidos declaram não haver o vácuo no Espaço 
universal. Em “moradas fluídicas” se ostentam as pompas das festas espirituais. Os 
Espíritos puros, ofuscantes de luz, se agrupam em famílias. (...) Os Espíritos dos mortos 
gravitam fatalmente e automaticamente para a esfera espiritual que lhes convém, por 
virtude da lei de afinidades. (...) A vida de Além-Túmulo é intensíssima; Espíritos sábios 
habitam regiões no Espaço (esferas) interditadas a entidades inferiores; nas regiões 
inferiores: miséria e degradação, e localizam-se, às vezes, nos próprios perímetros 
terrenos, como nas suas regiões atmosféricas. 

 
8. FRANCISCO VALDOMIRO LORENS 
“A VOZ DO ANTIGO EGITO”, 4ª Ed., FEB, RJ/RJ, 1980 

- Cap III, p. 111-112: (...) O faraó teve de passar a vida após a morte por longo tempo na 
esfera astral próxima à Crosta terrestre, sofrendo remorsos e purificando-se por meio do 
arrependimento e entregando-se a atividades altruísticas de serviço, dirigido pelos 
sábios Guias da humanidade. (...) Outro espírito foi elevando-se a regiões cada vez mais 
altas. (...) Há ainda referências sobre a terceira esfera. 
A obra cita a existência de esferas astrais,  desde regiões infernais, até esferas de luz e 
felicidade; há regiões cada vez mais altas... as “terceira” e “quarta” esferas são 
alcançáveis por méritos no bem 

 
9. ESPÍRITO CLAUDINEI 
“O PRISMA DAS MIL FACES”, Autor espiritual Claudinei, psicografia de E. Kühl, 

3ªEd., Edit. Fonte Viva, BH/MG, 2002 
- Cap “Seara dos Espíritos”, p. 198 a 203: Com descrição mais detalhada do mundo 
espiritual, do qual a Terra é a sua contraparte material, onde os espíritos transitam em 



espaços correspondentes à sua evolução; tais espaços, que apenas para efeito de 
entendimento poderiam ser comparados às camadas atmosféricas terrestres, formam 
hipotéticos “degraus espirituais”, podendo-se imaginar, ainda hipoteticamente, que são 
em número de sete esses “degraus”, cada um obediente ao conceito de adiantamento 
espiritual. 
 Nesses degraus não transitam apenas espíritos desencarnados: também os 
encarnados circulam por eles, embora neles não se demorando, seja pelos 
desdobramentos do sono, ou por condições mediúnicas; de um para outro “degrau” só 
por merecimento ascende o espírito; já os espíritos mais evoluídos podem, a qualquer 
instante, por vontade própria, visitar planos inferiores.  
 As descrições a seguir constituem mera projeção de até onde o espírito humano 
consegue alçar; naturalmente, além do aperfeiçoamento máximo humano, novos 
“degraus” ser-lhe-ão antepostos, rumo ao infinito, jamais alcançável, posto que lá está a 
“Perfeição das Perfeições” — Deus! 
 1° degrau: “Habitat” compulsório de espíritos involuídos. Embora no plano 
espiritual, localiza-se por interpenetração em regiões terrenas, já que seus habitantes 
não detêm a mínima condição de se desligarem dos fluidos pesados que geram e dos 
quais se alimentam. Ali está a escória da humanidade, único local passível de 
apresentar-lhes condições de reparar seus defeitos, pelo remorso, que advém dos seus 
sofrimentos, dos quais são os próprios causadores. A vida ali é bastante desagradável: 
“há choro e ranger de dentes”, no dizer de Jesus. Todos os pensamentos, via de regra 
bestiais, tomam forma, nessa área, a qual situa-se em grotas e pântanos, além de, 
provavelmente, o interior da crosta terrestre. Essa última localização, supostamente terá 
dado origem à concepção do “fogo do inferno” — jamais extinguível — até porque, é 
onde está o núcleo fundente do planeta Terra. Em algum ponto dessas infelizes 
paragens situam-se os espíritos dos suicidas, local tão triste, que nem o próprio Sol o 
alcança. 
Mas também, ali comparece a Bondade do Pai, não desamparando nenhum dos Seus 
filhos. Mensageiros da Caridade, em abnegada postura, continuamente vão até as 
furnas, cavernas e vales profundos (abismos), levando a Esperança e a mensagem 
cristã aos que ali jazem. Quando a bendita luz do arrependimento sincero surge na alma 
de tais réprobos, representa a bóia para o náufrago exausto: são atendidos por aqueles 
espíritos bondosos, iniciando a longa caminhada que os conduzirá ao Bem. 
 2° degrau: também e ainda, está ao nível da terra física. É o local dos espíritos 
apegados aos bens terrenos e presos a desejos inferiores. Tais espíritos realizam-se 
obsidiando encarnados com eles sintonizados nos mesmos objetivos e também 
mantendo íntima ligação com médiuns interesseiros. Há muito sofrimento nessa região, 
traduzido por necessidades não satisfeitas, gerando angústias e frustrações. Não raro, 
legiões de espíritos endurecidos e ditadores escravizam os mais fracos, 
paradoxalmente, através de suas próprias fraquezas. É ali que acontecem os chamados 
pesadelos de encarnados, cujos espíritos lá comparecem, por sintonia, tão logo se 
desligam do corpo físico, pelo sono. Naturalmente, no prosseguimento desse viver, em 
que a dor sempre os acompanha, os integrantes dessa área irão se conscientizar de que 
tal vida só aumenta os seus já não poucos problemas. Então, desejarão outra condição, 
momento em que a centelha divina que lhes habita a alma os induzirá ao remorso, que 
constituirá prece ardente, jamais desatendida por Deus.  
 3° degrau: É verdadeiramente onde começa a região espiritual. Nessa camada os 
espíritos dividem seus interesses, ora para coisas materiais, ora para objetivos mais 
elevados, morais. É esse o “degrau” do despertamento para a Verdade. 
 4º degrau: Nele, situa-se a “SEARA DOS ESPÍRITOS”3. Aqui as coisas do 
espírito falam mais alto e seus habitantes têm a condição de tomar, talvez, a mais 

                                                      
3 “SEARA DOS ESPÍRITOS” – Colônia espiritual descrita no livro O PRISMA DAS MIL FACES, citado. 



importante de suas decisões: à frente, a evolução, o progresso espiritual; à retaguarda, 
os chamamentos do mundo. 
 5º degrau: Decididos pela sua evolução espiritual, os habitantes desses 
iluminados espaços comprazem-se no auxílio ao próximo. As tarefas amorosas que 
empreendem, proporcionam-lhes maravilhosos conhecimentos, primeiro da Sabedoria 
Divina e depois sobre a alma humana. Tendo consciência plena de seus débitos 
passados, esforçam-se em quitá-los, buscando reencarnações que os possibilitem 
ascender às regiões superiores, onde possam melhor exercer a fraternidade. 
 6º e 7º degraus: Locais onde o Amor, a luz e a paz preponderam. 
Tendo o planeta Terra como uma de suas destinações, o esgotamento de dívidas, 
através provas e expiações, é lícito supormos que todos  os espíritos humanos — e com 
o maior respeito, até mesmo os habitantes dessas paragens — são ainda devedores 
ante a Justiça Divina. Não obstante, por merecimento, nelas freqüentam estágios de 
ensinamentos elevadíssimos (sendo-nos permitido apenas supor, ainda uma vez), 
ministrados por entidades com elevação superior à terrena. 
Assim, nesse patamar, estão os espíritos que, pelos esforços, atitudes e trabalhos 
executados, no Plano de Deus — a Caridade —, obtêm nele opção de permanência até 
vôos mais altos da evolução: muito provavelmente, a breve tempo, ressarcirão seus 
últimos débitos, obtendo méritos para habitar em mundos regenerativos. 
Via de regra, o desprendimento é a tônica dessas paragens quase celestiais, pois seus 
habitantes, decorrido algum tempo ali, desvestem-se da sua luminosidade espiritual e 
descem aos planos inferiores da existência humana para, missionariamente, tanger para 
o aprisco as alimárias desgarradas, consoante a inesquecível parábola do Bom Pastor 
— o Mestre Jesus. 
 
 Ainda sobre os “degraus espirituais”, o autor espiritual acrescentou outros 
detalhes, dentre os quais destacamos apenas alguns: 
- os degraus da evolução não têm fronteiras rígidas, separando uns dos outros: 
interpenetram-se. Isso porque, na Natureza, tudo ocorre de forma ordenada, seqüencial, 
dinâmica... 
- cada plano mostra-se, ao habitante, segundo a luz que o mesmo possa projetar; 
- por isso, não poderia mesmo um espírito de uma região inferior transitar por outra 
superior, porque não teria condições individuais de iluminar seu caminho e identificar os 
espíritos, objetos, locais — etc., desse plano; 
- os espíritos dos planos inferiores, que por algum tempo ficam na “SEARA DOS 
ESPÍRITOS”, são tutelados por almas caridosas que os acolhem e os acompanham, em 
todos os seus deslocamentos. Normalmente, sua demora é pouca e tem destinação 
específica: concatenação da próxima reencarnação; 
- (...) A “SEARA DOS ESPÍRITOS”, bem como as demais cidades espirituais similares 
possuem, em seus respectivos Departamentos de Reencarnação, filiais do “arquivo 
universal”, com registros individuais dos espíritos que são distribuídos a cada uma delas. 
Esses arquivos-filiais exigem adiantado grau evolutivo por parte dos seus 
manuseadores, eis que por ali desfilam compungentes dramas pessoais, familiares e até 
mesmo de coletividades. 
 

10. Apóstolo PAULO 
I Coríntios - 12-2 

- “Um homem, em comunhão com o cristo, foi arrebatado... No corpo, e fora dele... Ao 
terceiro céu...”. 
 
 OBS: Na literatura espírita encontramos mais obras tratando da Psicosfera Terrestre. 
Contudo, julgamos que os registros  que foram expostos já ofertam subsídio suficiente para 
que os leitores tirem suas conclusões. 


